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RESUMO 

Os materiais escolares desempenham um papel fundamental no desenvolvimento da 

educação dos alunos da Escola Primária número 13 Ndondelo, localizada no Ecunha. Eles 

não apenas facilitam o aprendizado em sala de aula, mas também promovem a 

participação ativa e o engajamento dos estudantes nas atividades escolares. No entanto, a 

escola enfrenta o desafio da insuficiência desses materiais, afetando negativamente o 

desempenho acadêmico dos alunos e exacerbando as desigualdades socioeconômicas 

entre eles. Para resolver esse problema, propõe-se a criação de uma loja de venda de 

materiais escolares no Município do Ecunha. Esta iniciativa visa oferecer acesso acessível 

e regular aos materiais necessários, minimizando as dificuldades enfrentadas pelos 

alunos. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa para obter uma compreensão 

profunda do contexto educacional das crianças e adolescentes na região, destacando a 

importância significativa dos materiais escolares para o sucesso educacional. Por meio de 

métodos históricos, análise e síntese, além da revisão da literatura e aplicação de 

inquéritos, foi possível identificar as necessidades específicas dos alunos e propor 

soluções eficazes. 

 

Palavras-chave: Materiais escolares, Aprendizagem, Município de Ecunha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRAT  

 

School supplies play a crucial role in the educational development of students at Primary 

School Number 13 Ndondelo, located in Ecunha. They not only facilitate classroom 

learning but also promote active participation and engagement in school activities. 

However, the school faces the challenge of insufficient supplies, adversely affecting 

academic performance and exacerbating socioeconomic disparities among students.To 

address this issue, the proposed solution involves establishing a school supply store in 

Ecunha Municipality. This initiative aims to provide affordable and consistent access to 

necessary materials, thereby alleviating the difficulties faced by students. The research 

employed a qualitative approach to gain a profound understanding of the educational 

context of children and adolescents in the region, underscoring the significant role of 

school supplies in educational success. Through historical methods, analysis, synthesis, 

literature review, and survey application, specific student needs were identified and 

effective solutions proposed. 

 

Keywords: School supplies, Learning, Ecunha Municipality. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 5 

1.1Descrição da Situação Problemática ........................................................................ 6 

1.2Objectivos…………………………………………………………………………..6 

1.2.1Geral………………………………………………………………………………6 

1.2.2 Específicos……………………………………………………………………...6 

1.3 Contribuição do Trabalho ....................................................................................... 7 

2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-EMPIRICA........................................................ 8 

2.1.1 Materiais escolares: Conceptulização .................................................................. 8 

2.1.3 Materiais didáticos e métodos de ensino……………………………………….14 

2.1.4 Importância do livro na sala de aula…………………………………………..14 

2.1.5 Livros infantis e juvenis…………………………………………….…………..14 

2.2.Empreededorismo ................................................................................................... 11 

2.2.1 Historial ................................................................................................................. 12 

2.2.2 Perfil do empreendedor....................................................................................... 13 

2.3 Loja de materiais escolares: Um novo empreendimento……………………….17        

2.4.Contexto histórico do Município do Ecunha…………………………………….18 

2.3.Contexto histórico do Município do Ecunha ........................................................ 14 

2.5. Marketng………………………………………………………………………….19 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ........................................................... 17 

5.PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE UMA LOJA…………………………………….32  

CONCLUSÃO…………………………………………………………………………35  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ....................................................................... 32 



5 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

A educação é concebida como experiência de vivências múltiplas, onde há uma grande 

variedade de alunos. A maioria dos estudantes tem mais facilidade para aprender com elementos 

visuais, ou seja, imagens, organogramas e cores (FROTA et al 2019). 

  A aquição de materiais educativos para o processo de ensino e aprendizagem 

deve ser de forma equilibraba, com o objetivo de proporcionar um bom ambiente para a 

aprendizagem dos alunos, em relação à programação curricular. Por isso, surge a ideia da 

criação do projeto que tem como problemática: A insuficiência de materiais escolares entre 

alunos da Escola Primária n° 13 Ndolo localizada no Município do Ekunha. 

  Tendo como principal objetivo Criar uma loja para a venda de materiais 

escolares para os alunos da escola primária nº 13 no Município de ecunha, província  do 

Huambo. 

            Uma loja é um estabelecimento comercial onde produtos ou serviços são 

oferecidos para venda aos consumidores. Geralmente, uma loja tem um espaço físico onde os 

produtos são exibidos e disponibilizados para compra, mas também pode se referir a uma 

plataforma online onde os produtos são comercializados pela internet.   

 Com o presente trabalho pretende-se criar uma loja para a venda de materiais escolares, 

tendo em conta as disparidades entre alunos da Escola Primária n° 13 Ndolo no Município do 

Ekunha, ampliando as lacunas de desempenho acadêmico. 
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1.1 Descrição da Situação Problemática 

         A insuficiência de materiais escolares para os alunos da Escola Primária n° 13 Ndondelo 

no Município do Ecunha é causada principalmente pela falta de recursos financeiros das 

famílias de baixa renda, dificultando a compra dos materiais necessários. Além disso, as 

restrições orçamentárias da escola limitam sua capacidade de fornecer esses materiais 

adequadamente, agravadas pela desigualdade socioeconômica entre os alunos. A má 

administração escolar contribui para a falta de planejamento na aquisição e distribuição dos 

materiais, enquanto o roubo ou perda de materiais também é um problema recorrente. 

         As consequências dessa situação são diversas: o desempenho acadêmico dos alunos é 

prejudicado pela dificuldade em acompanhar as aulas e realizar tarefas sem os materiais 

necessários. Isso amplia as desigualdades educacionais, afetando negativamente a autoestima e 

motivação dos alunos. Os professores enfrentam estresse adicional ao tentar ensinar em 

condições desfavoráveis, o que pode levar a um custo a longo prazo para o sucesso educacional 

dos alunos. Em casos extremos, a falta de acesso aos materiais necessários pode até contribuir 

para a desistência escolar precoce dos alunos. 

1.2 Objectivos 

1.2.1  Geral 

 Criar uma loja de venda de materiais escolares para minimizar as dificuldades de 

Aprendizagem dos  alunos do Ecunha.  

1.2.2 Específicos 

1. Diagnosticar a disponibilidade de materiais escolares dos alunos do Município de 

Ecunha;  

2. Desenvolver acções que visam a aquisição de materiais escolares para os alunos do 

Município do Ecunha; 

3. Elaborar acções que contribuam para a criação de uma loja de venda de materiais 

escolares para minimizar as dificuldades de Aprendizagem dos alunos do Ecunha. 

 

 



7 

 

 

1.3 Contribuição do Trabalho 

      O presente trabalho pode oferecer diversos benefícios não apenas para a escola em questão, 

mas também para outras instituições educacionais da região. Ao ter uma loja de materiais 

escolares dentro ou próxima das escolas, os alunos e seus pais de diferentes instituições podem 

encontrar facilmente os materiais necessários, proporcionando conveniência e economia de 

tempo. A parceria financeira entre a loja e as escolas pode incluir não apenas uma porcentagem 

das vendas para investimentos locais, mas também descontos especiais na compra de grandes 

quantidades de materiais, beneficiando as instituições com redução de custos. Programas de 

doação de materiais escolares podem ser expandidos para alcançar alunos carentes em várias 

escolas, promovendo inclusão e igualdade de acesso educacional. Eventos promocionais ou 

feiras de materiais escolares podem ser organizados em colaboração com várias escolas, 

oferecendo oportunidades de descontos e promoções para alunos e pais de diferentes 

comunidades educacionais. Facilidades de pagamento flexíveis, como parcelamento, podem ser 

disponibilizadas para todas as escolas participantes, garantindo que os materiais escolares sejam 

acessíveis para uma ampla gama de estudantes e famílias. Essa iniciativa não só fortalece os 

laços comunitários entre as escolas, mas também promove um ambiente educacional mais 

colaborativo e solidário na região. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-EMPIRICA  

2.1.1 Materiais escolares: Conceptulização 

  Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

(UNESCO), materiais escolares ou didáticos são aqueles que engajam os alunos em um 

processo activo de aquisição de conhecimento, competência e atitudes necessárias à formação 

de cidadãos responsáveis por sua comunidade e conscientes dos problemas globais. “Uma 

concepção mais ampla e atual parte do princípio de que os materiais didáticos são todos os 

recursos utilizados como elementos mediadores do processo de aquisição do conhecimento”. 

(MELLO, op. cit., p. 30) 

(NASCIMENTO; ANTERO; MARIANO, 2014) os professores como mediadores da 

aprendizagem, se apropriam da utilização dos materiais didáticos como recurso para a 

compreensão da realidade vivenciada pelo aluno. 

O recurso/material didático é considerado no ensino, ligação entre palavra e realidade 

(SCHMITZ, 1993). O ideal seria que toda aprendizagem se efectuasse em situação real de vida. 

Não sendo isso possível, o material didático tem por fim substituir a realidade, representandoa 

da melhor forma possível, de maneira a facilitar a sua intuição por parte do aluno (NÉRICI, 

1991). Ele é componente do ambiente da aprendizagem que dá origem à estimulação para o 

aluno (GAGNÉ, 1971). 

2.1.2 Historial 

  Na década de 1960 a questão levantada foi em relação aos materiais didáticos. Para a 

sistematização da aula, havia a utilização de diversos recursos didáticos como: cartazes, 

gravuras e slides. “Desencadeava-se um debate em torno do tema e só então a palavra escrita 

era analisada em suas partes componentes: as sílabas”. (FAÇANHA, 2014, p. 14) 

  Nas cartilhas, geralmente, eram apresentadas atividades voltadas à alfabetização de 

crianças e os conteúdos tentavam domesticar os alunos sem desenvolver a conscientização do 

educando. (CALVACANTE; FREITAS, 2014). 

  As campanhas que surgiram a partir da década de 1960 começaram discussões sobre a 

relação entre conteúdo e método de alfabetização a partir dos materiais didáticos. A partir destas 
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discussões “procuravam-se pistas nos manuais da UNESCO e exemplos nos textos elaborados 

em outros países, e dava-se início as elaborações próprias [...]” (FÁVERO, 2006, p. 176). 

  A Campanha de Educação Popular na América do Sul – CEPAS tinha o método de 

ensino baseado no ‘método’ Paulo Freire. “Do ponto de vista do material didático, o método 

Paulo Freire, pouco estimulou a produção de recursos padronizados, além dos materiais de 

projeção visual” (MELLO, 2010, p. 73). Um dos seus alicerces eram as chamadas fichas de 

cultura (FREIRE, 1967), que serviam de roteiro prévio ao trabalho dos alfabetizadores e que 

comandavam toda a aula e o diálogo dirigido. 

  Foram produzidas na CEPAS algumas fichas de cultura, que apresentavam temas que 

abordavam a relação homem versus natureza, o homem e sua realidade. “A ideia do 

homem/alfabetizando como ‘fazedor de cultura’, cuja leitura do mundo precede a da palavra, 

constituía o próprio cerne do processo de alfabetização-conscientização.” (SCOCUGLIA, 

2000, p. 85). Para a construção das fichas eram realizadas pesquisas, a fim de conhecer o 

vocabulário de cada grupo de estudo. A partir desta construía-se frases com os principais 

diálogos e ideias que ocorreram nas discussões ao longo da pesquisa. 

  Segundo (NASCIMENTO; ANTERO; MARIANO, 2014) o que se pretendia descobrir 

com o levantamento não eram homens-objeto, nem uma realidade neutra. Pretendia-se 

reconhecer os pensamentos e linguagens das pessoas. Eram falas que, a seu modo, desvelam-

se o mundo e continha, para a pesquisa, os temas geradores falados através das palavras 

geradoras. Vejamos algumas frases: 

  GRUPO DAS DOMÉSTICAS: Ilha do Bispo, Varadouro e Torre.  

• Matar a fome; - Criar galinha; 

• Alcançar uma vida melhor;  

• Trouxa de roupa;  

• -Eu roo quando o povo vai votar e eu não vou. Só falto chorar;  

• Se aprendesse a ler soltava uma dúzia de foguetão.  

  

 

GRUPO DOS OPERÁRIOS: Ilha do Bispo, Varadouro e Torre. 
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• Trabalhar na enxada; 

• Assinar com o dedo é triste; 

• Minha luta é muito grande; 

• Disseram que aqui é escola de velho;  

• Aprendi um A e fiz um B;   

• Pegar um emprego melhor. 

  Ao término da pesquisa vocabular a Campanha tinha um amplo planejamento. Reuniões 

foram feitas, decisões de encaminhamento foram tomadas com a comunidade, pessoas foram 

conhecidas, grupos locais de pesquisa foram organizados. Com o material da pesquisa – falas 

registradas: escritas, gravadas, guardadas na memória (Idem, 2014). 

2.1.3 Materiais didáticos e métodos de ensino. 

 Vários são vários os meios e métodos que podem ser utilizados, experimentos, vídeos, 

jogos educativos, aulas de campo, dentre outros, partindo da criatividade do professor. Cada 

método e material didático procura dar conta de promover aos educandos a apropriação do 

conhecimento necessário a cada assunto abordado. 

O acompanhamento em matériais educativos é uma maneira de fazer com que o aluno 

participe da aula e interaja com o conteúdo em si (ALVES, 2015). 

2.1.4 Importância do livro na sala de aula. 

  Lopes (2007) esclarece: 

Actualmente, os livros didácticos representam à principal, senão a única fonte 

de trabalho como material impresso na sala de aula, em muitas escolas estatais, 

tornando-se um recurso básico para o aluno e para o professor, no processo de 

ensino aprendizagem (...). Atribui uma definição clássica de livro didáctico que 

é a “de ser uma versão didatizada do conhecimento para fins escolares e/ou 

com o propósito de formação de valores” que configuram concepções de 

conhecimentos, de valores, identidades e visões de mundo. 
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2.1.5 Livros infantis e juvenis. 

  Segundo Luiz Bras (2013, p. 39) em certo momento do breve ensaio intitulado “Três 

maneiras de escrever para crianças”, lança uma afirmação inquietante: “uma história para 

crianças de que só as crianças gostam é uma história ruim.” o autor, destaca a autonomia da 

literatura escrita para crianças, de que o rótulo “literatura para crianças” encobre uma estratégia 

secreta. São contos e ficções muitas vezes híbridos - constituídos de texto e imagem - que, 

produzidos para crianças, mesmo assim não abrem mão de encantar e seduzir também os mais 

velhos. 

  Segundo Santos (2015, p. 121) existe a possibilidade, normalmente adotada, de cindir 

essa literatura em dois grandes grupos, a literatura infantil e a juvenil. Um outro ponto matricial 

sobre a literatura infantil e juvenil é referenciado por Teresa Colomer, em a formação do leitor 

literário, obra na qual a autora faz uma revisão da história dos estudos sobre a literatura infantil 

e juvenil – com ênfase maior na infantil – e indica que, ao longo do tempo, essas literaturas 

passaram a conformar uma área de estudos multidisciplinares que não se iniciou nos estudos 

literários, mas sim na área de biblioteconomia (COLOMER133, 2003, p. 23-24 apud SANTOS, 

2015, p. 123) 

2.2. Empreededorismo 

De acordo com Maximiano (2011, p. 1), “a ideia de espírito empreendedor está 

associada a pessoas realizadoras, que mobilizem recursos e correm riscos para iniciar 

organizações de todos os tipos”. Assim, pode-se inferir que o principal conceito do 

empreendedorismo é aquele que explica que o mesmo é assumir riscos para colocar em práticas 

as ideias inovadoras do empreendedor, geralmente com o início de novos negócios. 

Além do espírito empreendedor, o indivíduo que busca sobressair-se no mercado 

obrigatoriamente tem que enxergar oportunidades onde outros comumente não as observam. 

Isso implica em imaginar o negócio em que ele está inserido em um viés de longo prazo, 

acreditar nele e não permitir que a insegurança tome conta de seus pensamentos (FABRETE, 

2019, p.13). 

Actualmente, devido ao desemprego no mundo, elevou-se o número de empreendedores 

por obrigação ou necessidade, ou seja, aqueles indivíduos que devido a sua não colocação 
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dentro do mercado de trabalho, tendem a abrir os seus próprios negócios por questões de 

sobrevivência (FABRETE, 2019, p.9). Entretanto, vale questionar se isso pode realmente ser 

chamado de empreendedorismo, haja vista que nesses casos não se abrem novas organizações 

com vieses inovadores, mas sim trabalhos que na maioria dos casos servem somente para a 

subsistência do próprio empreendedor. 

2.2.1 Historial 

O termo empreender, na ideia econômica, foi usado pela primeira vez na história por 

Richard Cantillon no século XVIII, diferenciando o capitalista do empreendedor, no qual o 

primeiro era uma figura passiva que corria somente riscos financeiros, enquanto o segundo 

possuía um papel ativo e corria riscos físicos e emocionais, além dos econômicos (FABRETE, 

2019, p.5). 

Já em 1888 em seu Tratado de Economia Política, Jean-Baptiste Say defende a ideia 

de que o empreendedor é aquele capaz de alterar os recursos econômicos de uma área de baixa 

produtividade, transformando-a em uma área de produtividade e lucratividade elevada 

(MAXIMIANO, 2006, p.3). Dessa forma, ambos autores supracitados solidificam as bases para 

a definição do que seria o empreendedor e o empreendedorismo atualmente, isso é, um 

indivíduo que corre riscos não somente econômicos, mas físicos e emocionais para tornar a sua 

própria ideia em algo lucrativo.   

Além dos autores anteriores, Schumpeter tomou relevância como um grande defensor 

do empreendedorismo. Como explica Maximiano (2006, p.3): 

Schumpeter consolidou e esclareceu o conceito de empreendedorismo, 

distinguindo as invenções das inovações do empreendedor. Schumpeter 

argumentou que os empreendedores inovam não apenas pela identificação de 

formas de usar as invenções, mas também pela introdução de novos meios de 

produção, novos produtos e novas formas de organização. Essas inovações, ele 

dizia, precisam de tanta ousadia e habilidade como o processo de invenção. 

Dessa maneira pode-se perceber uma pequena mudança conceitual ao longo dos anos, 

mas que, em essência, continua muito similar ao início da teoria do empreendedorismo com 

Cantillon. Contudo, pode-se perceber também que é um assunto que se mantém como fonte de 

estudos desde o século XVIII e se mantém até o presente. 
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2.2.2 Perfil do empreendedor  

O empreendedorismo envolve diversos riscos. Isso significa que a palavra 

empreendedor, na sua origem. “representa aquele que arca com os seus riscos e inicia algo 

novo”. Hoje em dia, pode-se designar empreendedor aquele que “assume riscos e inova 

continuamente, mesmo que não possua sua própria empresa”. Nesse caso, o empreendedor se 

tornaria adepto do intraempreendedorismo, um tipo de empreendedorismo citado no tópico 

anterior (FABRETE, 2019, p.4). 

Outras qualidades do empreendedor, de acordo com Maximiano (2006), são a 

criatividade e a capacidade de implementação; a disposição para assumir riscos; o senso de 

independência e a perseverança e o otimismo. Segundo os seus estudos, estes são os principais 

traços comportamentais de um empreendedor bem-sucedido. 

2.3 Loja de materiais escolares: Um novo empreendimento        

 Uma loja de venda de materiais escolares pode oferecer uma variedade de produtos para 

atender às necessidades dos alunos de diferentes níveis de ensino e preferências individuais. 

Alguns dos materiais escolares essenciais que uma loja pode oferecer incluem: 

• Cadernos e blocos de notas: Diversos tamanhos, formatos e tipos de papel; 

• Canetas e lápis: Canetas esferográficas, canetas gel, lápis de escrever, lapiseiras, entre 

outros; 

• Borrachas e apontadores: Borrachas de diferentes tipos e tamanhos, apontadores de 

lápis; 

• Estojos e organizadores: Estojos para guardar materiais de escrita, organizadores de 

mesa, entre outros; 

• Mochilas e bolsas escolares: Mochilas, bolsas, pastas e sacolas para transportar os 

materiais escolares; 

• Material de desenho e artes: Lápis de cor, giz de cera, tintas, pincéis, papel cartão, 

entre outros; 

• Calculadoras e material de matemática: Calculadoras básicas, réguas, compassos, 

transferidores, entre outros; 

• Material de escritório: Fitas adesivas, grampeadores, clipes, etiquetas, entre outros. 



14 

 

 

Material para atividades práticas: Tesouras, cola, papel cartolina, cartões coloridos, 

entre outros; 

• Livros didáticos e de referência: Livros didáticos, dicionários, atlas geográficos, entre 

outros (BERLINER, Et al 2016). 

  A variedade de produtos pode ser ajustada de acordo com as preferências do 

público-alvo da loja e asnecessidades do mercado local. Além disso, a loja pode oferecer 

material escolar temático para volta às aulas, literatura infantil e também explorar a 

possibilidade de incluir itens de papelaria decorativa e de design para atrair diferentes tipos de 

clientes. 

2.4.Contexto histórico do Município do Ecunha 

             O Nome Ecunha tem a sua origem numa espécie exótica de plantas silvestres que 

serviam de alimentos das cabras do mato conhecidas em língua nacional Umbundo por 

Ombambi. A nótula histórica do nome surgiu em homenagem ao primeiro caçador fundador da 

aldeia vindo da região do Bailundo a procura das cabras do mato. Como o seu nome verdadeiro 

não era conhecido a população das cercanias, alcunharam-lhe de Ecunha Bâmbi. plano 

Municipal de Desenvolvimento Sanitário (PMDS, 2013, p.18) 

   Na época da ocupação colonial a localidade notabilizou-se no cultivo de batata rena, 

pelo que as flores dessas espécies coloriam os vales do meio geográfico, até que ao 13 de 

Dezembro 1971 a luz da portaria nº 18-137/A, compulsado com boletim oficial nº290, data da 

fundação do Município passou a chamar-se Vila Flor devido as flores da batata rena que a 

Região produzia. Com alcance da Independência Nacional em 1975, a localidade voltou ao 

nome tradicional de Ecunha até aos nossos dias (IBD, 2013, P. 18). 

Como já foi dito na parte introdutória, No município do Ecunha há uma insuficiência de 

materiais escolares para os alunos da Escola Primária n° 13 Ndondelo. E, se observa a 

necessidade de uma loja do sector de materiais escolares, pois as lojas existentes município são 

de pequeno porte e com uma variedade de produtos mais restritos. Vale lembrar que não foi 

feita nenhuma pesquisa de marketing formal para a consolidação de dados e informações para 

a execução da nova empresa, ou seja, tudo foi elaborado com base nas dificuldades que os 

alunos enfrentam naquele município. 
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2.5. Marketng 

 Segundo Mesquita (2015) “o Marketing é uma série de estratégias, técnicas e práticas 

que têm o principal objetivo de agregar valor às determinadas marcas ou produtos a fim de 

atribuir uma maior importância das mesmas para um determinado público-alvo, os 

consumidores.” Sendo assim, marketing envolve muito planejamento, é uma área da empresa 

diferenciada onde o principal é a criatividade do profissional e como ele a usa para atingir seus 

objetivos. 

Para Kotler (2010, p. 16) o Marketing é a comunicação da marca com o consumidor, é 

o visual que a empresa transmite para o público, ou seja, uma área de extrema importância, 

mas, segundo o autor, pouco avaliada.  

Conforme Redação (2012): 
O profissional de Marketing é, essencialmente, um administrador de negócios 

especializado em aumentar as vendas. Ele detecta e aproveita as oportunidades 

de mercado, atrai o consumidor e atende às necessidades do cliente. Também 

delineia e executa estratégias para conquistar do público lealdade a uma 

determinada marca, bem como construir e manter a boa imagem do produto 

Cada vez mais, os consumidores estão em busca de soluções para satisfazer seu anseio 

de transformar o mundo globalizado num mundo melhor. Em um mundo confuso, eles buscam 

empresas que abordem suas mais profundas necessidades de justiça social, econômica e 

ambiental em sua missão, visão e valores. Buscam não apenas satisfação funcional e emocional, 

mas também satisfação espiritual, nos produtos e serviços que escolhem. Sendo assim, o 

marketing tem que saber o que o consumidor quer, como quer e quando quer e transmitir isso 

para a empresa de uma forma profissional, desse jeito, também a forma de como o consumidor 

se comunica com a empresa, como se o marketing fosse uma “ponte” entre o exterior e o interior 

da empresa (KOTLER, 2010, P. 16). 

Para que se tenham informações mais precisas a respeito do meio em qual a empresa 

está, é utilizado o sistema de informação de marketing (SIM). Em suma, o SIM é uma “estrutura 

presente na empresa que reúne, seleciona, analisa, interpreta e mantém um fluxo de informações 

a respeito do ambiente global de marketing no qual a empresa está inserida” (SAMARA; 

BARROS, 2007, p.4). A ideia da utilização do SIM para a pesquisa acontece porque o 

“cruzamento de determinadas informações, [...] pode gerar relatórios que têm por objetivo 
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prever situações futuras, como por exemplo, analisar a evolução de vendas de um produto em 

determinado período”. Um dos elementos do SIM é a pesquisa de marketing.  

 De acodo com Para Kotler (2010) o marketing desempenha um papel fundamental para 

a loja de venda de materiais escolares, ajudando a atrair clients, aumentar as vendas e construer  

uma amarca forte. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Caracterização do local de pesquisa: quanto ao local de pesquisa trata-se do                        

Município do Ecunha localizado na parte noroeste da Província do Huambo, tendo como 

limites: a Norte, os Municípios de Londuimbali e Bailundo, a Leste o Município do Huambo, 

a Sul o Município da Caála e a Oeste os Municípios de Longonjo e Ucuma. 

3.2 Tipo de estudo 

  Trata-se de uma pesquisa com dois paradigmas isto é, de um lado a pesquisa é 

qualitativa, uma vez que o estudo qualitativo permite uma compreensão aprofundada do 

contexto escolar das crianças e adolescentes no Município do Ecunha considerando o valor dos 

materiais escolares para o grupo alvo.  Além disso, ao empregar métodos qualitativos, é possível 

capturar as percepções e opiniões das comunidades locais em relação a criação de uma loja para 

a venda de materiais escolares, fornecendo ideias valiosas para estratégias e sua implementação. 

Do outro lado, o estudo é quantitativo, pois permite a análise de relações causais entre variáveis, 

fornecendo informações sobre fatores que podem influenciar o processo de aprendizagem. 

3.3 Operacionalização das variáveis 

  Utilizaremos perguntas abertas e perguntas fechadas.  

3.4 Métodos  

3.4.1. Métodos Teóricos: 

 Método histórico- O método histórico permite entender os benefícios da loja de 

materiais escolares dentro do contexto temporal, analisando as mudanças que ocorrerem aos 

alunos como tempo. Ao examinar registros históricos, é possível identificar alterações 

significativas aos alunos beneficiados pelos materiais escolares adequados,. 

Análise- com este método pretende-se nalisar documentos, e outros registros para 

compreender a história e evolução das lojas de venda de materiais escolares ao longo do tempo. 

Síntese- este método irá possibilitar à sintetização de informações históricas, para criar 

uma visão holística da loja de venda de materiais escolares e suas funções distintivas. 
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 3.4.2. Métodos Empiricos: No estudo sobre materiais escolares a aplicação de métodos 

empíricos envolve a coleta de dados concretos e observáveis.  

Questionário: o questionário irá fornecer uma abordagem estruturada para coletar 

informações, garantindo consistência e comparabilidade nas respostas. 

3.5 Métodos para análise de resultados 

 Para a análise dos resultados utilizaremos utilizaremos: 

A codificação de respostas: Atribuindo códigos ou valores numéricos às respostas para 

facilitar a análise quantitativa; 

           Agrupamento de dados: iremos aprupar as respostas semelhantes para identificar 

padrões ou categorias relevantes. 

3.6 População e amostra 

  Sendo a populaçã o conjunto completo de todos  elementos estudados, teremos como 

população todos os habitantes do Município do Ecunha, fazendo um total de 121.000 mil 

habitantes. 

3.6.1 Amostra 

  A amostra foi constituida por 60 alunos do Complexo Escolar Nº13 Ndondelo 

localizado no Município do Ecunha por idades e género tal como Podemos constatar das tabelas 

e gráficos abaixo. 
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  Tabela 1: Faixa etária dos participantes da pesquisa 

Idades Frequência Percentagem % 

De 10- 13 anos 40 66,6 

14-16  anos 20 33,3 

Total 60 100% 

                 Fonte: Autor (2024) 

 

Gráfico 1: Faixa etária 

 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela e o gráfico nº1 apresentam que 66,6% dos inquérito possuem menos idades 

compreendidas  entre  10 -13 anos de idade, 33,3% encontram-se na faixa etária dos 14 a 16 

anos de idade. 

 

  Tabela 2: Gênero dos participantes da pesquisa 

Género Frequência Percentagem % 

Masculino 35 58,3 

Feminio 25 41,6 

Total 60 100% 

                  Fonte: Autor (2024) 

 

66,6

33,3

De 18- 26 anos 40-50  anos
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Gráfico 2:Género dos participantes da pesquisa 

 

     Fonte: Autor (2024) 

A tabela e o gráfico nº2 apresentam os resultados, obtidos do inquérito por questionário 

aplicados aos entrevistados, relativamente ao género. Dos entrevistados que participaram da 

pesquisa, 35 que correspondem a 58,3% são do gênero masculino e 25 que correspondem a 

41,6% são do género feminino. 
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4. DESCRICÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS. 

Tendo em conta o problema levantado e os objectivos propostos, foi aplicado um questionário, 

cuja as respostas são essenciais para o projeto de criação de uma loja de materiais escolares. 

 Tabela 3: Você acredita que existem colegas ou alunos na escola que têm dificuldade de 

acesso a materiais escolares? 

Respostas Frequência Percentagem % 

Sim 60 100 

Não 0 0 

Total 60 100 

              Fonte: Autor (2024) 

  Gráfico 3 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

  A tabela e o gráfico nº3 apresentam os resultados, obtidos do inquérito por questionário 

onde procurou-se saber a opinião dos entrevistados se acreditam que existem colegas ou alunos 

na escola que têm dificuldade de acesso a materiais escolares. 100% dos participantes da 

pesquisa responderam afirmativamente, demostrando dominio sobre o assunto em abordagem. 

 

100%

Sim
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Tabela 4: Você já teve alguma dificuldade em adquirir todos os materiais escolares necessários 

para suas aulas? 

Respostas Frequência Percentagem % 

Sim 58 96,6 

Não 2 3,3 

Total 60 100% 

                 Fonte: Autor (2024) 

Gráfico 4: 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela e o gráfico nº4 apresentam os resultados, obtidos do inquérito por questionário, 

onde procurou-se saber junto dos inquiridos se já tiveram alguma dificuldade em adquirir todos 

os materiais escolares necessários para suas aulas, onde 58 respondentes que correspondem a 

96,6% respondeam sim e 2 dos entrevistados que correspondem a 3,3% responderam não. 

 

 

 

3,3%

96,6%

Não Sim



23 

 

 

Tabela 5: Você acha que uma loja de materiais escolares dentro ou próxima da escola seria útil 

para os alunos? 

Respostas Frequência 
Percentagem % 

Sim 59 98,3% 

Não 1 1,6% 

Total 60 100% 

                              Fonte: Autor (2024) 

  Gráfico 5  

 

Fonte: Autor(2024)  

A tabela e o gráfico nº 5 apresenta os resultados, obtidos do inquérito por questionário, 

onde procurou-se saber junto dos paticipantes da pesquisa se uma loja de materiais escolares 

dentro ou próxima da escola seria útil para os alunos. Dos intrevistados, 59 que correspondem 

a 98,3% responderam positiivamente, 1 um dos inquiridos que corresponde a 1,6% não acha 

necessário uma loja de materiais escolares dentro ou próximo da escola.  

 

1,6

98,3

Não Sim
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Tabela 6: Você acredita que uma parceria entre a escola e uma loja de materiais 

escolares poderia beneficiar os alunos? 

 

Respostas Frequência 
Percentagem % 

Sim 60 100% 

Não 0 0% 

Total 60 100% 

                              Fonte: Autor (2024) 

  Gráfico 6 

 

Fonte: Autor(2024)  

A tabela e o gráfico nº6 apresenta os resultados, obtidos do inquérito por questionário, 

onde procurou-se saber junto dos paticipantes da pesquisa se uma parceria entre a escola e uma 

loja de materiais escolares poderia beneficiar os alunos, onde 100% dos entrevistados 

responderam sim. A concordância com a pergunta sugere reconhecimento dos benefícios 

potenciais de uma parceria escola-loja. 

1,6

98,3

Não Sim
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Tabela 7: Você considera importante que todos os alunos tenham acesso igualitário aos materiais 

escolares necessários? 

Respostas Frequência Percentagem % 

Sim 58 96,6 

Não 2 3,3 

Total 60 100% 

                 Fonte: Autor (2024) 

Gráfico 7: 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela e o gráfico nº7 apresentam os resultados, obtidos do inquérito por questionário, 

onde procurou-se saber junto dos inquiridos se consideram importante que todos os alunos 

tenham acesso igualitário aos materiais escolares necessários, onde 58 respondentes que 

correspondem a 96,6% respondeam sim e  2 dos entrevistados que correspondem a 3,3% 

responderam não. A importância da igualdade de acesso reforça a relevância de iniciativas para 

garantir que todos os alunos se beneficiem igualmente. 

 

3,3%

96,6%

Não Sim
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Tabela 8: Você estaria disposto a participar de programas de doação ou iniciativas para ajudar 

alunos com dificuldades de materiais escolares? 

Respostas Frequência Percentagem % 

Sim 51 85% 

Não 9 15% 

Total 60 100% 

                 Fonte: Autor (2024) 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela e o gráfico nº 8 apresentam os resultados, obtidos do inquérito por questionário, 

onde procurou-se saber junto dos inquiridos se estariam dispostos a participar de programas de 

doação ou iniciativas para ajudar alunos com dificuldades de materiais escolares, onde 85% 

responderam afirmativamente.  

As respostas afirmativas à perguntas 6 demonstra um potencial engajamento e apoio da 

comunidade escolar para programas de ajuda e para o projeto da loja, o que é fundamental para 

orientar e fortalecer o desenvolvimento do projecto, assegurando que ele atenda efetivamente 

às necessidades identificadas. 

3,3%

96,6%

Não Sim
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               Os resultados do inquérito indicam que há uma clara percepção de que alguns colegas 

ou alunos enfrentam dificuldades para adquirir materiais escolares. A maioria dos entrevistados 

apoia a ideia de uma loja de materiais escolares próxima à escola, reconhecendo os benefícios 

potenciais para os alunos. Além disso, há uma forte disposição da comunidade escolar em 

participar de iniciativas para garantir acesso igualitário aos materiais necessários. 
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5. PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE UMA LOJA  

      Modelo Canvas e Plano de Negócio para a Criação da Loja de Materiais Escolares 

Modelo Canvas: 

1-Segmentos de Clientes: 

   - Alunos e seus pais da Escola Primária número 13 Ndondelo, Ecunha. 

   - Outras escolas e comunidades educacionais próximas. 

2. Proposta de Valor: 

   - Conveniência e acessibilidade na compra de materiais escolares. 

   - Preços competitivos e descontos especiais para escolas e compras em grande quantidade. 

   - Programas de doação para alunos necessitados. 

3. Canais de Distribuição: 

   - Loja física localizada próxima à Escola Primária número 13 Ndondelo. 

   - Venda online para facilitar a compra remota de materiais. 

4. Relacionamento com Clientes: 

   - Atendimento personalizado e focado nas necessidades dos alunos e pais. 

   - Programas de fidelização e promoções especiais para clientes frequentes. 

5. Fontes de Receita: 

   - Vendas de materiais escolares. 

   - Parcerias com escolas para vendas em grande escala. 

   - Serviços adicionais como encadernação, plastificação, entre outros. 
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6. Recursos Chave: 

   - Estoque de materiais escolares variados e de qualidade. 

   - Equipe qualificada para atendimento ao cliente e gestão da loja. 

   - Parcerias com fornecedores de materiais escolares. 

7. Atividades Chave: 

   - Gerenciamento de estoque e reposição de produtos. 

   - Marketing e promoção da loja. 

   - Atendimento ao cliente e operação da loja. 

8. Parcerias Chave: 

   - Escola Primária número 13 Ndondelo e outras escolas locais. 

   - Fornecedores de materiais escolares. 

   - Potenciais patrocinadores ou apoiadores de programas de doação. 

9. Estrutura de Custos: 

   - Custos de estoque e compra de materiais: 3.000.000 kwanzas. 

   - Custos operacionais (aluguel, salários, utilities): 2.000.000 kwanzas. 

   - Custos com marketing e promoção: 300.000 kwanzas. 

   - Total: 5.300.000 kwanzas. 

Análise SWOT: 

- Pontos Fortes: 

   - Localização estratégica próxima à escola. 

   - Preços competitivos e descontos atrativos. 
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   - Apoio da comunidade escolar e potencial para parcerias. 

- Pontos Fracos: 

   - Dependência inicial de vendas locais. 

   - Necessidade de educação sobre os benefícios da loja para a comunidade. 

   - Desafios na gestão de estoque e previsão de demanda inicial. 

   - Oportunidades: 

   - Crescimento do mercado de educação e aumento da demanda por materiais escolares. 

   - Parcerias estratégicas com escolas e programas governamentais. 

   - Expansão para serviços complementares como papelaria personalizada e serviços de 

impressão. 

   - Ameaças: 

   - Concorrência de outras lojas locais ou grandes redes. 

   - Flutuações econômicas que podem afetar o poder de compra dos clientes. 

   - Mudanças na legislação educacional que possam impactar o mercado de materiais escolares. 

Organograma: 

- Proprietário/Gerente Geral: Responsável pela gestão global da loja, estratégia de negócios e 

operações. 

- Gerente de Vendas: Encarregado das vendas e atendimento ao cliente. 

- Gerente de Estoque: Responsável pelo controle de estoque e reposição de produtos. 

- Atendentes: Equipe responsável pelo atendimento direto aos clientes e operação diária da loja 
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6. CONCLUSÃO  

            Ao longo deste projeto, foi possível diagnosticar de maneira clara e precisa a carência 

de materiais escolares entre os alunos da Escola Primária número 13 no Município de Ecunha. 

Este diagnóstico foi essencial para orientar ações concretas visando a aquisição de materiais 

esocolares para os alunos do Complexo Escolar número 13 Ndondelo no Município do Ecunha 

Província do Huambo melhorando o desempenho escolar. Essas acções incluem a criação de 

uma loja de materiais escolares, cujo objetivo é mitigar as dificuldades de aprendizagem 

enfrentadas por esses estudantes. 

            Os resultados esperados incluem não apenas o aumento da disponibilidade de materiais 

escolares essenciais, mas também a melhoria significativa no desempenho acadêmico dos 

alunos do Complexo escolar Nº13 Ndondelo, refletida em melhores habilidades de leitura e 

maior engajamento nas atividades escolares. A criação da loja não apenas atenderá às 

necessidades imediatas dos alunos, mas também promoverá um ambiente educacional mais 

inclusivo e equitativo no Município de Ecunha. Este projeto visa não apenas resolver problemas 

imediatos, mas também estabelecer uma base sólida para o crescimento e desenvolvimento 

contínuo dos estudantes, garantindo melhores oportunidades educacionais e um futuro mais 

promissor para todos os envolvidos. 
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